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CAPÍTULO 1 – AETHERA NO REINO 

DAS ESTRELAS 
 
Em um reino distante nas estrelas, chamado 
Aethoria, vivia Drenalina, conhecida naquele 
reino como Aethera, uma guardiã poderosa 
cuja luz interior ardia com uma missão 
inabalável. Aethoria estava localizado além da 
galáxia de Andromeda. 
 
Aethoria era um Reino Celestial composto por 
cinco domínios estelares:  
- Elyria: Domínio de luz governado por Lyrien, 
onde a esperança e a alegria floresciam. 
- Nyxoria: Domínio das sombras, liderado por 
Khaos; aqui as trevas sussurravam promessas 
de poder e liberdade. 
- Aethoria: Domínio do amor e da 
compaixão, governado por Aethera. 
- Kaelin: Domínio da sabedoria, liderado por 
Eriol; um refúgio de conhecimento onde as 
disputas eram resolvidas com diálogo. 
- Vitalis: Domínio da vida, governado por 
Valtor; um lugar onde as energias vitais 
pulsavam em harmonia. 
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Um dia, enquanto observava a Terra através 
de um portal de cristal no jardim das estrelas, 
Aethera teve uma visão aterradora: a Terra 
sendo destruída pelo sofrimento humano. Seu 
coração palpitou com compaixão. Ao seu lado, 
Lyrien, o guardião chefe de Elyria, falou: 
 
— Aethera, você não pode interferir; é contra 
as leis do Reino. 
 
Aethera respondeu, determinada: 
 
— Não posso ignorar o sofrimento deles. Eu 
preciso ajudar. 
 
Lyrien advertiu: 
 
— Você perderá sua divindade... sua família... 
tudo. 
 
— Eu já me decidi — declarou Drenalina — 
Vou à Terra e não deixarei que nada aconteça 
com os seres humanos. Vou ensiná-los a usar 
seus poderes e juntos restabeleceremos a 
ordem divina. 
 
— Então você realmente quer abandonar sua 
divindade? — questionou Lyrien. 
 
— Sim, Lyrien. A Terra precisa de mim. A 
escuridão ameaça destruí-la. 



[Título do livro], por [Nome do autor] 

 

 
[ 5 ] 

 
— Você perderá sua essência divina; sua luz 
não terá volta — advertiu Lyrien. 
 
— A humanidade vale a pena. Eu devo 
protegê-la — afirmou Aethera. 
 
Lyrien suspirou antes de prosseguir: 
 
— Então devo informá-la que a única maneira 
de descer à Terra como deseja é renascendo 
como humana. Para isso, você deve atravessar 
o portal estelar. Quando fizer isso, todas as 
suas lembranças deste reino serão apagadas. 
 
— Eu vou me lembrar depois? — indagou 
Aethera. 
 
— Você poderá se lembrar se mantiver o 
coração puro e o amor incondicional — 
explicou Lyrien — Seus poderes e lembranças 
podem voltar gradualmente. 
 
— Compreendi tudo o que você me informou e 
não vou mudar de ideia — respondeu ela com 
firmeza. 
 
Lyrien então perguntou: 
 
— Está pronta para abandonar sua divindade? 
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— Sim, Lyrien; eu estou pronta — afirmou 
Aethera com determinação. 
 
Lyrien assentiu: 
 
— Então escolha sua mãe terrena. Quem será? 
 
Aethera fechou os olhos; uma visão de Sophia 
surgiu em sua mente: 
 
— “Sophia”, sussurrou Aethera. Ela será minha 
mãe. 
 
Lyrien sorriu: 
 
— Você escolheu bem; Sophia possui um 
coração puro. 
 
Guiando Aethera até o portal estelar, Lyrien 
disse: 
 
— Lembre-se, Aethera: sua missão é proteger 
a humanidade; não esqueça sua essência 
divina. 
 
Quando Aethera atravessou o portal estelar, 
sua essência cósmica percorreu o caminho até 
Sophia e penetrou em seu ventre. 
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Ao sentir essa conexão profunda ao se 
levantar repentinamente, Sophia teve uma 
visão fulgente invadindo sua mente: 
 
Uma estrela brilhante caindo do céu, 
Uma voz sussurrando “Aethera” “Drenalina”, 
Uma sensação de paz e propósito envolvendo-
a como um abraço acolhedor. 
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CAPÍTULO 2 – O NASCIMENTO 

DE DRENALINA  
 
Quando a essência divina de Aethera penetrava 
o útero de Sophia, a Escuridão sentia sua 
presença e, temendo perder o controle sobre o 
mundo, enviava Malakai para observá-la, pois 
sabia que Drenalina nasceria através de Sophia. 
 
Malakai, servo fiel e leal incondicional, 
transformou-se em um corvo e voou até a casa 
de Sophia para vigiá-la. Sophia sentia a 
presença obscura de Malakai e, durante a noite, 
tinha pesadelos perturbadores, acordando 
assustada com um grito. O Dr. Lucas, seu 
esposo, preocupado, tentava acalmá-la. 
 
Durante o dia, Sophia tinha visões sombrias 
acompanhadas de sentimentos de ansiedade e 
medo. Enquanto isso, no Reino Celestial, Elian 
foi designado para proteger Drenalina desde o 
ventre de Sophia. 
 
Ao chegar, Elian trouxe a Sophia uma sensação 
de paz e tranquilidade. Percebendo Malakai 
observando-a, ele o expulsou da casa. Com a 
presença de Elian, Sophia deixou de ter 
pesadelos e passou a ter sonhos nos quais 
chamava Drenalina pelo nome. 
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Sophia colocou a mão no abdômen e sentiu 
uma conexão inexplicável com a bebê. 
 
Enquanto isso, na floresta... 
 
As sombras se estendiam pela floresta, como se 
a própria terra estivesse envolta em um luto 
silencioso. Árvores majestosas, antes vibrantes 
e cheias de vida, agora se curvavam sob o peso 
da tristeza. As folhas que um dia dançaram ao 
sabor do vento pareciam murchar, suas cores 
desbotadas refletindo a dor que permeava o ar. 
 
O céu, uma tela cinzenta, escondia o sol atrás 
de nuvens pesadas enquanto a chuva fina caía 
como lágrimas sobre o solo ressecado. O canto 
dos pássaros havia se silenciado; os animais se 
escondiam em suas tocas, temerosos do mundo 
exterior que transbordava em caos. O eco das 
emoções humanas — raiva, tristeza e 
desespero — reverberava pela natureza, 
sufocando sua essência. 
 
Em meio a esse cenário desolador, os rios 
tornaram-se lentos e turvos, como se também 
estivessem mergulhados em um profundo 
sono. As flores, antes coloridas e perfumadas, 
murchavam e desapareciam, deixando para 
trás apenas lembranças de sua beleza passada. 
Tudo parecia paralisado em um estado de 
espera angustiante. 
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Era como se a própria Terra estivesse 
respirando com dificuldade, lutando para se 
libertar das correntes invisíveis que a 
aprisionavam. E assim ela adormeceu — não 
por escolha, mas por necessidade — 
mergulhando em um sono profundo enquanto 
as emoções negativas da humanidade pesavam 
sobre seus ombros. 
 
Durante anos essa tranquilidade sombria 
persistiu. A natureza enfraquecida aguardava 
ansiosamente uma mudança; um sinal de que 
a esperança ainda existia. E foi nesse momento 
de vulnerabilidade que o destino estava prestes 
a mudar com o nascimento de Drenalina. 
 
A hora chegou e Sophia sentiu uma dor intensa; 
gritou. Dr. Lucas, preocupado, chamou a 
ambulância. 
 
No hospital, os médicos detectaram 
complicações no parto. 
 
Enquanto Sophia estava em trabalho de parto, 
o hospital foi sacudido por trovões e 
relâmpagos. As luzes piscavam; os 
equipamentos médicos falhavam. Malakai 
disfarçado de médico observava tudo à 
distância. 
 



[Título do livro], por [Nome do autor] 

 

 
[ 11 ] 

As luzes fluorescentes piscavam em sincronia 
com as contrações de Sophia. Os equipamentos 
ficaram cada vez mais loucos, emitindo sons 
estranhos até pararem de funcionar. 
 
Malakai criava ilusões para confundir os 
médicos. 
 
E Elian criava um escudo protetor ao redor de 
Sophia. 
 
O trabalho de parto tornava-se cada vez mais 
complicado. O Dr. Lucas pediu ajuda à Dra. 
Raquel para estabilizar Sophia e toda a equipe 
médica se uniu para cuidar dela e trazer 
Drenalina ao mundo em segurança. 
 
A enfermeira Ana Paula segurou a mão de 
Sophia e a manteve calma enquanto o Dr. 
Leonardo administrava anestesia para aliviar 
sua dor. 
 
O enfermeiro Carlos Eduardo preparava o 
equipamento para monitorar Drenalina. 
 
Enquanto a Dra. Raquel tentava trazer 
Drenalina ao mundo, sentiu uma energia 
inexplicável ao tocar Sophia. 
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A enfermeira Luana viu uma sombra misteriosa 
ao fundo do hospital quando Elian apareceu 
ajudando silenciosamente. 
 
A porta do quarto de parto se abriu e Elian 
entrou; seu olhar radiante iluminou todo o 
ambiente. Sua presença tranquilizadora 
acalmou tanto a equipe médica quanto Sophia. 
 
Com uma mão levantada, Elian emitiu uma luz 
suave, branca e dourada que preencheu o 
quarto dissipando toda energia negativa. A 
tempestade fora do hospital diminuiu 
gradualmente. 
 
Os equipamentos médicos voltaram a 
funcionar; Sophia sentiu alívio da dor enquanto 
Drenalina se acalmou no útero e Malakai recuou 
temporariamente repelido. 
 
Após horas de luta intensa, Drenalina nasceu 
em meio a uma explosão de luz branca, violeta 
e dourada. O tempo pareceu parar. 
 
O relógio no quarto parou por alguns segundos; 
um som harmonioso como um coro celestial 
ecoou pelo ambiente. 
 
Drenalina nasceu com os olhos abertos, 
olhando diretamente para Sophia. Elian parou 
o tempo, segurou Drenalina por alguns minutos 
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e entregou a ela um presente misterioso: um 
colar com um cristal protetor. 
 
Malakai retornou e tentou invadir a mente de 
Sophia, enquanto a bebê Drenalina emitiu uma 
aura luminosa. 
 
A data e a hora do nascimento de Drenalina 
coincidiram com um alinhamento celestial raro. 
 
As enfermeiras conversavam entre si, relatando 
visões de figuras angelicais. O hospital registrou 
anomalias energéticas, e Sophia teve uma visão 
profética com Drenalina. 
 
Enquanto isso, na floresta... 
 
No instante em que Drenalina veio ao mundo, 
um raio de luz irrompeu através das nuvens 
pesadas que antes a oprimiam. O céu, que 
havia permanecido cinzento por tanto tempo, 
começou a se iluminar com tons dourados e 
azuis vibrantes. As árvores, antes curvadas e 
tristes, ergueram seus troncos robustos, como 
se estivessem se espreguiçando após um longo 
sono. 
 
Um suave vento começou a soprar, trazendo 
consigo o perfume fresco das flores que, uma a 
uma, desabrochavam em uma explosão de 
cores. Borboletas dançavam no ar e os pássaros 
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voltaram a entoar suas melodias alegres, 
celebrando a nova vida que surgia. Era como se 
a própria natureza estivesse em festa, unindo-
se em um coro harmonioso para dar boas-
vindas àquela que traria o equilíbrio de volta ao 
mundo. 
 
Os rios despertaram de seu torpor; suas águas 
agora brilhavam sob a luz do sol. Eles correram 
com mais força, murmurando promessas de 
renovação enquanto se lançavam sobre pedras 
polidas e musgos verdes. Animais curiosos 
saíram de suas tocas, atraídos pela energia 
vibrante que emanava da recém-nascida. Os 
cervos saltitavam entre as árvores, enquanto os 
coelhos exploravam os campos floridos. 
 
Drenalina, ainda envolta no calor do seu 
primeiro momento de vida, sentiu uma conexão 
profunda com tudo ao seu redor. A magia da 
natureza pulsava dentro dela, e cada respiração 
parecia ressoar com a batida do coração da 
Terra. A vida estava renascendo em sua forma 
mais pura e bela. 
 
As nuvens escuras começaram a se dissipar 
completamente, revelando um arco-íris 
radiante que se estendia pelo céu — um sinal 
claro de que tempos melhores estavam por vir. 
A natureza vibrava em harmonia com a 
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presença de Drenalina; ela era o símbolo da 
esperança e da renovação. 
 
E assim, sob a luz do novo dia e cercada pela 
celebração dos elementos naturais, Drenalina 
sorriu para o mundo que agora despertava 
junto com ela. 
 
No hospital, Dr. Lucas emocionado sugeriu: 
“Vamos chamá-la de Drenalina, simbolizando 
força e renovação; já que foi uma grande 
adrenalina o momento do parto. Foi muito 
tenso; então o nome vai combinar 
perfeitamente.” 
 
Sophia, surpresa, respondeu: “Eu sonhei com 
esse nome... É como se fosse destino.” 
 
Enquanto a natureza se regozijava, um manto 
de escuridão se estendia por uma floresta 
distante. Criaturas sombrias cujos olhos 
brilhavam como brasas na penumbra se 
reuniam em um círculo. Suas formas eram 
distorcidas e grotescas, refletindo o desespero 
e o ódio que carregavam em seus corações. O 
líder da Escuridão, uma entidade envolta em 
sombras, ergueu sua voz gutural. 
 
“Drenalina,” ele sibilou, “é a causa de nossa 
dor. Com seu nascimento, o equilíbrio se 
restabelece e nosso domínio sobre este mundo 
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está ameaçado. Não podemos permitir que ela 
viva!” 
 
As criaturas sombrias concordaram com um 
murmúrio uníssono; suas garras afiadas 
reluziam sob a luz da lua. Elas não podiam 
suportar a ideia de que uma única vida pudesse 
trazer de volta esperança e beleza que tanto 
desprezavam. Assim traçaram um plano 
maligno para atacar o hospital onde Drenalina 
havia nascido. 
 
Naquela mesma noite, enquanto as estrelas 
brilhavam intensamente no céu claro, as forças 
da Escuridão avançaram sorrateiramente em 
direção à cidade. As sombras moviam-se como 
serpentes sinuosas pelas ruas desertas. O ar 
estava denso com uma presença ameaçadora; 
o vento sussurrava advertências. 
 
Dentro do hospital, cuidadores e visitantes 
estavam alheios ao perigo que se aproximava. 
A luz suave das lâmpadas iluminava os 
corredores enquanto risos e esperanças 
permeavam o ar. Mas lá fora as criaturas 
sombrias se preparavam para lançar seu 
ataque. 
 
Com um grito estrondoso que ecoou pela noite, 
elas romperam o silêncio da cidade. As portas 
do hospital foram arremessadas para longe 
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como palha ao vento e uma onda de escuridão 
invadiu o espaço sagrado onde Drenalina 
estava. O caos se instalou instantaneamente. 
 
Mas ao ouvir o clamor das forças obscuras, algo 
extraordinário começou a acontecer. Uma luz 
dourada começou a brilhar ao redor do berço 
de Drenalina, emanando calor e proteção. A 
natureza que antes celebrava sua chegada 
agora uniu-se em defesa dela — raízes 
emergiram do solo como guardiãs protetoras e 
flores abriram-se em cores vibrantes que 
ofuscavam a escuridão. 
 
As criaturas sombrias hesitaram diante daquele 
brilho intenso; a força da vida era mais 
poderosa do que imaginavam. Um vento forte 
soprou pela sala dispersando as sombras e 
levando consigo os gritos de desespero das 
trevas. 
 
“Não!” rugiu o líder da Escuridão; mas era tarde 
demais — a luz de Drenalina havia se tornado 
um farol de esperança capaz de repelir toda 
negatividade. 
 
E assim, no coração daquela batalha entre luz 
e escuridão, Drenalina permanecia tranquila em 
seu berço iluminado; inconsciente do poder que 
sua existência havia despertado — mas sabia-
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se que ela era mais do que apenas uma criança; 
ela era a chave para um novo começo. 
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CAPÍTULO 3 – A INFÂNCIA DE 

DRENALINA  
 
O RELÓGIO PARADO  
 
O relógio no quarto parou por alguns segundos; 
um som harmonioso, como um coro celestial, 
ecoou pelo ambiente 
 
O NASCIMENTO DE DRENALINA  
 
Drenalina nasceu com os olhos abertos, 
olhando diretamente para Sophia. No momento 
em que Drenalina veio ao mundo, a luz da 
estrela envolveu-a como um manto protetor e, 
ao mesmo tempo, deixou uma marca única em 
seu pulso: três pequenas estrelas alinhadas, 
formando uma constelação que lembrava as 
Três Marias. 
 
A MARCA 
 
Descrição da Marca: 
A marca no pulso de Drenalina era composta 
por três pequenas estrelas brilhantes, cada uma 
representando um aspecto especial de sua 
personalidade: 
 
1. CORAGEM:A primeira estrela simbolizava a 
bravura necessária para enfrentar desafios. 
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2. AMIZADE: A segunda estrela representava a 
importância das conexões e laços que ela 
formaria ao longo de sua jornada. 
3. ESPERANÇA:A terceira estrela era um 
lembrete constante de que sempre haveria luz 
mesmo nos momentos mais sombrios. 
 
O PRESENTE MISTERIOSO  
 
Elian parou o tempo, segurou Drenalina por 
alguns minutos e entregou a ela um presente 
misterioso: um colar com um cristal protetor. 
 
A AURA MISTERIOSA  
 
Malakai retornou e tentou invadir a mente de 
Sophia, enquanto a bebê Drenalina emitiu uma 
aura luminosa. 
 
O ALINHAMENTO CELESTIAL  
 
A data e a hora do nascimento de Drenalina 
coincidiram com um alinhamento celestial raro. 
As enfermeiras conversavam entre si, relatando 
visões de figuras angelicais. O hospital registrou 
anomalias energéticas, e Sophia teve uma visão 
profética com Drenalina. 
 
A MAGIA DA FLORESTA  
 
Enquanto isso, na floresta... 



[Título do livro], por [Nome do autor] 

 

 
[ 21 ] 

 
No instante em que Drenalina veio ao mundo, 
um raio de luz irrompeu através das nuvens 
pesadas que antes a oprimiam. O céu, que 
havia permanecido cinzento por tanto tempo, 
começou a se iluminar com tons dourados e 
azuis vibrantes. As árvores, antes curvadas e 
tristes, ergueram seus troncos robustos, como 
se estivessem se espreguiçando após um longo 
sono. 
 
Um suave vento começou a soprar, trazendo 
consigo o perfume fresco das flores que, uma a 
uma, desabrocharam em uma explosão de 
cores. Borboletas dançavam no ar e os pássaros 
voltaram a entoar suas melodias alegres, 
celebrando a nova vida que surgia. Era como se 
a própria natureza estivesse em festa, unindo-
se em um coro harmonioso para dar boas-
vindas àquela que traria o equilíbrio de volta ao 
mundo. 
 
O DESPERTAR DA NATUREZA  
 
Os rios despertaram de seu torpor; suas águas 
agora brilhavam sob a luz do sol. Eles correram 
com mais força, murmurando promessas de 
renovação enquanto se lançavam sobre pedras 
polidas e musgos verdes. Animais curiosos 
saíram de suas tocas, atraídos pela energia 
vibrante que emanava da recém-nascida. Os 
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cervos saltitavam entre as árvores, enquanto os 
coelhos exploravam os campos floridos. 
 
Drenalina, ainda envolta no calor do seu 
primeiro momento de vida, sentiu uma conexão 
profunda com tudo ao seu redor. A magia da 
natureza pulsava dentro dela, e cada respiração 
parecia ressoar com a batida do coração da 
Terra. A vida estava renascendo em sua forma 
mais pura e bela. 
 
As nuvens escuras começaram a se dissipar 
completamente, revelando um arco-íris 
radiante que se estendia pelo céu — um sinal 
claro de que tempos melhores estavam por vir. 
A natureza vibrava em harmonia com a 
presença de Drenalina; ela era o símbolo da 
esperança e da renovação. 
 
O NOME DA NOVA VIDA 
 
E assim, sob a luz do novo dia e cercada pela 
celebração dos elementos naturais, Drenalina 
sorriu para o mundo que agora despertava 
junto com ela. 
 
No hospital, Dr. Lucas emocionado sugeriu: 
“Vamos chamá-la de Drenalina, simbolizando 
força e renovação; já que foi uma grande 
adrenalina o momento do parto. Foi muito 
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tenso; então o nome vai combinar 
perfeitamente.” 
 
Sophia, surpresa, respondeu: “Eu sonhei com 
esse nome... É como se fosse destino.” 
 
A SOMBRA DA ESCURIDÃO  
 
Enquanto a natureza se regozijava, um manto 
de escuridão se estendia por uma floresta 
distante. Criaturas sombrias cujos olhos 
brilhavam como brasas na penumbra se 
reuniam em um círculo. Suas formas eram 
distorcidas e grotescas, refletindo o desespero 
e o ódio que carregavam em seus corações. O 
líder da Escuridão, uma entidade envolta em 
sombras, ergueu sua voz gutural. 
 
“Drenalina,” ele sibilou, “é a causa de nossa 
dor. Com seu nascimento, o equilíbrio se 
restabelece e nosso domínio sobre este mundo 
está ameaçado. Não podemos permitir que ela 
viva!” 
 
As criaturas sombrias concordaram com um 
murmúrio uníssono; suas garras afiadas 
reluziam sob a luz da lua. Elas não podiam 
suportar a ideia de que uma única vida pudesse 
trazer de volta esperança e beleza que tanto 
desprezavam. Assim traçaram um plano 



[Título do livro], por [Nome do autor] 

 

 
[ 24 ] 

maligno para atacar o hospital onde Drenalina 
havia nascido. 
 
A AVANÇADA DAS SOMBRAS  
 
Naquela mesma noite, enquanto as estrelas 
brilhavam intensamente no céu claro, as forças 
da Escuridão avançaram sorrateiramente em 
direção à cidade. As sombras moviam-se como 
serpentes sinuosas pelas ruas desertas. O ar 
estava denso com uma presença ameaçadora; 
o vento sussurrava advertências. 
 
PERIGO A VISTA  
 
Dentro do hospital, cuidadores e visitantes 
estavam alheios ao perigo que se aproximava. 
A luz suave das lâmpadas iluminava os 
corredores enquanto risos e esperanças 
permeavam o ar. Mas lá fora, criaturas 
sombrias se preparavam para lançar seu 
ataque. 
 
A CHEGADA DO CAOS  
 
Com um grito estrondoso que ecoou pela noite, 
elas romperam o silêncio da cidade. As portas 
do hospital foram arremessadas para longe 
como palha ao vento, e uma onda de escuridão 
invadiu o espaço sagrado onde Drenalina 
estava. O caos se instalou instantaneamente. 
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O DESPERTAR DA LUZ 
 
Mas ao ouvir o clamor das forças obscuras, algo 
extraordinário começou a acontecer. Uma luz 
dourada começou a brilhar ao redor do berço 
de Drenalina, emanando calor e proteção. A 
natureza, que antes celebrava sua chegada, 
agora uniu-se em defesa dela — raízes 
emergiram do solo como guardiãs protetoras e 
flores abriram-se em cores vibrantes que 
ofuscavam a escuridão. 
 
A RESISTÊNCIA DA VIDA  
 
As criaturas sombrias hesitaram diante daquele 
brilho intenso; a força da vida era mais 
poderosa do que imaginavam. Um vento forte 
soprou pela sala, dispersando as sombras e 
levando consigo os gritos de desespero das 
trevas. 
 
O FAROL DE ESPERANÇA  
 
“Não!” rugiu o líder da Escuridão; mas era tarde 
demais — a luz de Drenalina havia se tornado 
um farol de esperança capaz de repelir toda 
negatividade. 
 
O NOVO COMEÇO 
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E assim, no coração daquela batalha entre luz 
e escuridão, Drenalina permanecia tranquila em 
seu berço iluminado; inconsciente do poder que 
sua existência havia despertado — mas sabia-
se que ela era mais do que apenas uma criança; 
ela era a chave para um novo começo. 
 
 
 

CAPÍTULO 4 – A INFÂNCIA DE 
DRENALINA  
 
PRIMEIRAS LEMBRANÇAS  
 
Desde os primeiros dias de vida, Drenalina 
parecia estar conectada a algo maior. Em sua 
infância, as memórias do Reino de Aethoria 
começaram a dançar em sua mente como 
estrelas brilhantes no céu noturno. 
 
A VISÃO DO REINO  
 
Certa manhã, enquanto estava em seu berço, 
Drenalina teve uma visão vivida e mágica. As 
paredes do quarto desapareceram e ela se viu 
em Aethoria. As árvores eram altas e 
majestosas, com folhas que brilhavam como 
esmeraldas sob a luz do sol.  
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“Quem são essas pessoas?” Drenalina 
perguntou, observando figuras etéreas ao seu 
redor. 
 
“Eu sou Lyrien,” respondeu uma figura 
radiante, com cabelos prateados que pareciam 
refletir a luz das estrelas. “Sou seu mentor e 
estou aqui para guiá-la.” 
 
E então, um ser luminoso apareceu ao seu lado. 
“E eu sou Elian, seu anjo da guarda. Minha 
missão é protegê-la em sua jornada,” disse ele 
com uma voz suave como o vento. 
 
A CONEXÃO CÓSMICA  
 
Drenalina sentiu uma onda de calor e conforto 
ao ouvir suas palavras. “Mas por que eu? O que 
eu tenho de especial?” 
 
Lyrien sorriu gentilmente. “Você carrega uma 
marca estelar no pulso, um símbolo de seu 
destino. Sua vida será cheia de aventuras 
incríveis e seu coração sempre estará 
entrelaçado com as estrelas.” 
 
A visão começou a se desvanecer, e Drenalina 
foi puxada de volta à realidade. 
 
A MARCA ESTELAR  
 



[Título do livro], por [Nome do autor] 

 

 
[ 28 ] 

Enquanto crescia, essas lembranças 
começaram a se desvanecer como nuvens no 
céu. Mas sempre que olhava para sua marca 
estelar no pulso, uma curiosidade profunda a 
envolvia. 
 
“Mãe,” ela perguntou certa vez durante o café 
da manhã, “o que você acha que significa essa 
marca no meu pulso?” 
 
Sophia olhou para ela com um sorriso 
carinhoso. “Ah, minha querida! Marcas 
especiais muitas vezes têm significados 
profundos. Pode ser um lembrete de quem você 
é ou do que você pode se tornar.” 
 
O DESTINO ENTRELAÇADO  
 
Com o passar dos anos, Drenalina começou a 
entender que sua vida estava cheia de 
possibilidades. Ela sonhava com aventuras em 
Aethoria e com os ensinamentos de Lyrien e 
Elian ecoando em sua mente. 
 
“Um dia,” prometeu para si mesma enquanto 
olhava as estrelas à noite, “eu vou descobrir o 
verdadeiro significado da minha marca e do 
meu destino.” 
 
Assim, envolta em amor e mistério, Drenalina 
crescia sabendo que seu futuro seria iluminado 
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pelas memórias das estrelas e pelas promessas 
de um mundo além de sua imaginação. 
 
O LAR DE DRENALINA  
 
Drenalina cresceu em um lar onde o amor e a 
ciência se entrelaçam. Sua mãe, Sophia, era 
uma arqueóloga doce e meiga, conhecida por 
seu coração puro e pela maneira como via 
beleza em cada fragmento do passado. Ela 
contava histórias sobre civilizações antigas com 
uma paixão que fazia os olhos de Drenalina 
brilharem. 
 
HISTÓRIAS QUE ENCANTAVAM  
 
Em uma tarde ensolarada, enquanto estavam 
sentadas no quintal, Sophia começou a narrar 
a história de uma antiga civilização. 
 
“Você sabia, minha querida,” começou Sophia 
com um sorriso radiante, “que os maias 
acreditavam que cada estrela no céu era um 
ancestral cuidando de nós?” 
 
Drenalina olhou fascinada para sua mãe. “Mãe, 
você poderia me contar mais sobre eles? Como 
eles construíram aquelas pirâmides tão 
grandes?” 
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“Ah, sim! Eles eram mestres em matemática e 
astronomia,” respondeu Sophia, gesticulando 
com entusiasmo. “Cada pedra colocada tinha 
um propósito especial.” 
 
O PAI CIENTISTA  
 
Enquanto isso, Dr. Lucas observava do lado de 
fora da casa, envolvido em seus experimentos. 
Ele se aproximou com um sorriso nervoso. 
“Sophia, você não deveria estar falando sobre 
coisas tão antigas quando temos tantas 
descobertas novas para fazer!” 
 
Sophia riu suavemente. “Mas querido, a ciência 
e a história não são opostas. Elas se 
complementam! Cada descoberta científica é 
uma nova página na história da humanidade.” 
 
Drenalina sorriu ao ver seus pais discutindo 
com tanto carinho. “Eu gosto das histórias da 
mamãe! Elas me fazem sonhar!” 
 
O EQUILÍBRIO ENTRE AMOR E CIÊNCIA  
 
Embora Dr. Lucas fosse um homem cauteloso e 
motivado pelo dinheiro, seu amor por Sophia 
era inegável. Juntos, eles formavam uma 
família peculiar onde a curiosidade científica se 
misturava ao encantamento pelas histórias do 
mundo. 
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“E se eu puder ser como vocês dois quando 
crescer?” perguntou Drenalina com os olhos 
brilhando. 
 
“Você pode ser o que quiser,” disse Dr. Lucas 
com um tom encorajador. “A única coisa que 
você precisa é paixão pelo que faz.” 
 
Sophia assentiu em concordância. “Sim, minha 
filha! A paixão é o que traz vida aos nossos 
sonhos.” 
 
O LEGADO DE DRENALINA  
 
E assim, em meio a risos e diálogos cheios de 
amor e ensinamentos, Drenalina crescia 
cercada por um mundo onde o passado e o 
futuro se encontravam — formando as bases 
para quem ela se tornaria. 
 
A PEQUENA EXPLORADORA  
 
Até os seus sete anos, Drenalina era uma 
exploradora destemida da natureza. Ela 
adorava subir em árvores altas e fazer 
malabarismos nas pontas dos galhos, enquanto 
as flores e os animais pareciam brincar junto 
com ela. A natureza era sua verdadeira amiga; 
ela se sentia mais viva entre as folhas verdes 
do que entre as crianças da sua idade. 
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A CONEXÃO COM O MUNDO NATURAL  
 
Drenalina se perdia em seus próprios mundos 
imaginários, onde cada folha sussurrava 
segredos e cada pássaro cantava uma canção 
de liberdade. “Olhem para mim!” ela 
exclamava, enquanto girava no ar, “Eu sou uma 
borboleta!” 
 
No entanto, essa conexão com o mundo natural 
também a isolava. Desde cedo, Drenalina não 
se sentia à vontade para interagir com outras 
crianças e preferia a companhia dos pássaros e 
das borboletas. 
 
O DOM DE DAR VIDA AOS DESENHOS  
 
Uma de suas habilidades mais incríveis era 
desenhar. Os desenhos de Drenalina não eram 
comuns; tudo o que ela criava no papel 
ganhava vida. Ao traçar as linhas de uma 
borboleta colorida, ela via a criatura sair do 
papel e voar ao seu redor. 
 
“Venham ver! Olhem como ela brilha!” 
Drenalina chamava suas amigas imaginárias, 
encantadas com a mágica que criara. Esses 
momentos eram mágicos e traziam alegria ao 
seu coração solitário. 
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O DESAFIO NA ESCOLA  
 
Porém, na escola, a realidade era diferente. 
Drenalina enfrentava o bullying de colegas que 
não compreendiam sua sensibilidade e 
criatividade. Frequentemente acusada 
injustamente pelas travessuras dos outros, ela 
não tinha coragem para se defender e acabava 
sendo castigada por professores que viam 
apenas uma aluna quieta demais. 
 
“Por que você sempre está desenhando? Por 
que não pode ser como todo mundo?” as 
crianças zombavam dela, fazendo-a sentir-se 
ainda mais deslocada. 
 
CURIOSIDADE INSACIÁVEL  
 
Sua curiosidade insaciável sobre o mundo 
tornava-a alvo fácil das provocações. “O que é 
isso?” ou “Por quê?” eram perguntas 
constantes em sua mente inquieta. Mas essas 
perguntas também eram um reflexo de seu 
desejo profundo de entender o mundo ao seu 
redor. 
 
EMPATIA PELA NATUREZA  
 
Dentre seus princípios havia um forte respeito 
por todas as formas de vida. Nunca deixava 
ninguém matar insetos ou machucar animais. 
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“Eles têm famílias também,” dizia com um olhar 
sério, defendendo até mesmo os menores seres 
vivos. 
 
Essa empatia profunda pela natureza era tanto 
sua força quanto sua fraqueza em um mundo 
que muitas vezes não entendia ou valorizava 
sua sensibilidade. Mesmo nos momentos mais 
sombrios, Drenalina acreditava que sua 
conexão especial com a natureza poderia um 
dia ajudá-la a encontrar seu lugar no mundo. 
 
 
ADOLESCÊNCIA DE DRENALINA  
 
Em cada escola que ela passava , parecia um 
ímã para atrair pessoas querendo implicar com 
ela. Ela sempre foi linda desde bebê com seus 
cabelos loiros e olhos azuis brilhantes podiam 
fazer dela a criança e adolescente mais feliz da 
face da terra . Mas a insegurança que ela tinha 
por dentro fazia ela imaginar de outra forma . 
 
NO CORREDOR DA ESCOLA 
 
O sino da escola tocou, e os alunos começaram 
a se dispersar pelos corredores, rindo e 
conversando animadamente. No entanto, 
Drenalina se sentia como um espectador em 
um mundo que não a incluía. Com a cabeça 
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baixa, ela caminhava lentamente, tentando se 
esconder na multidão. 
 
Mas logo, vozes familiares começaram a se 
elevar acima do barulho. Um grupo de 
estudantes se aproximou, com sorrisos 
zombeteiros nos rostos. “Olha quem está aqui!” 
disse uma das meninas, sua voz cheia de 
desprezo. “A Drenalina! Você ainda está aqui? 
Pensei que já tivesse sumido.” 
 
“Por que você não vai embora de uma vez? 
Ninguém vai sentir falta,” disse outro garoto, 
rindo enquanto empurrava levemente 
Drenalina para o lado. Ela sentiu seu coração 
disparar e as lágrimas ameaçavam escapar de 
seus olhos. 
 
“Deixe-a em paz,” murmurou uma voz tímida 
vinda de uma estudante próxima. Mas 
Drenalina sabia que isso não mudaria nada. As 
palavras cruéis continuavam a ecoar em sua 
mente, tornando-se mais pesadas a cada 
insulto. 
 
“Você realmente acha que alguém vai te 
defender?” a menina zombeteira perguntou 
com um sorriso malicioso. “Você é tão invisível 
que nem vale a pena.” 
 


